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ATA DA 1ª REUNIÃO DA COMISSÃO SENADO DO FUTURO DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 56ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 24 DE MARÇO DE 2021, QUARTA-FEIRA, NO SENADO FEDERAL, REUNIÃO REMOTA.

Às nove horas e treze minutos do dia vinte e quatro de março de dois mil e vinte e um, sob a presidência dos Senadores Mecias de Jesus e Izalci Lucas, reúne-se a Comissão Senado do Futuro com a presença dos Senadores Confúcio Moura, Plínio Valério, Omar Aziz, Zequinha Marinho, Rogério Carvalho e Zenaide Maia, e ainda dos Senadores não membros Nelsinho Trad, Marcos Rogério e Marcos do Val. Deixam de comparecer os Senadores Eliziane Gama e Jorge Kajuru. Havendo número regimental, a reunião é aberta. Passa-se à apreciação da pauta: 1ª Parte - Instalação e Eleição. Finalidade: Instalação e Eleição de Presidente e Vice-Presidente da Comissão Senado do Futuro para o biênio 2021/2022. Resultado: Instalada a Comissão Senado do Futuro e eleitos Presidente e Vice-Presidente, para o biênio 2021/2022, os Senadores Izalci Lucas e Mecias de Jesus, respectivamente. 2ª Parte - Deliberativa. ITEM EXTRAPAUTA 1 - Requerimento da Comissão Senado do Futuro n° 1, de 2021 que: "Requer, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art.  93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, com o objetivo de debater o Governo Digital.  Proponho para a audiência a presença dos seguintes convidados: o Senhor Caio Paes de Andrade, Presidente do SERPRO; o Senhor Jackson Venâncio Barros, Diretor DATASUS; o Senhor Gustavo Canuto, Presidente DATAPREV;  o Senhor Ítalo Nogueira, Presidente da ASSESPRO NACIONAL; o Senhor Sérgio Paulo Gallindo, Presidente Executivo BRASCOM; o Senhor Edmar Araújo, Presidente da ABES." Autoria: Senador Izalci Lucas (PSDB/DF). Resultado: Aprovado o REQ 1/2021-CSF. ITEM EXTRAPAUTA 2 - Requerimento da Comissão Senado do Futuro n° 2, de 2021 que: "Requer, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art.  93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, com o objetivo de debater o Governo Digital da Estônia.  Proponho para a audiência a presença da Exma. Sra. KERSTI  KALJULAID, PRESIDENTE DA ESTÔNIA." Autoria: Senador Izalci Lucas (PSDB/DF). Resultado: Aprovado o REQ 2/2021-CSF. ITEM EXTRAPAUTA 3 - Requerimento da Comissão Senado do Futuro n° 3, de 2021 que: "Requer, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art.  93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, em conjunto com a Comissão Senado do Futuro, com o objetivo de debater sobre gestão pública.  Proponho para a audiência a presença do Exmo. Sr. AUGUSTO NARDES, MINISTRO TCU." Autoria: Senador Izalci Lucas (PSDB/DF). Resultado: Aprovado o REQ 3/2021-CSF. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às nove horas e quarenta e dois minutos. Após aprovação, a presente Ata será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal.



Senador Mecias de Jesus
Presidente Eventual da Comissão Senado do Futuro



Esta reunião está disponível em áudio e vídeo no link abaixo:
http://www12.senado.leg.br/multimidia/eventos/2021/03/24

O SR. PRESIDENTE (Mecias de Jesus. Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/REPUBLICANOS - RR. Fala da Presidência.) – Havendo número regimental, declaro aberta a 1ª Reunião da Comissão Senado do Futuro da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 56ª Legislatura.
A presente reunião será realizada em caráter remoto e destina-se à instalação dos trabalhos desta Comissão e à eleição do Presidente e do Vice-Presidente para o biênio 2021/2022.
Foram registradas as seguintes candidaturas: para Presidente, Senador Izalci Lucas; para Vice-Presidente, Senador Mecias de Jesus.
Eu gostaria de saber se há algum outro Senador querendo concorrer às vagas. (Pausa.)
Não havendo outro Senador, não tendo sido registrada outra chapa, consulto os senhores membros sobre se concordaram em realizar a votação por aclamação.
Aqueles que concordam permaneçam como estão. (Pausa.)
Aprovado, por unanimidade.
Coloco em votação, por aclamação, o nome do Senador Izalci Lucas para Presidente e o do Senador Mecias de Jesus para Vice-Presidente da Comissão Senado do Futuro.
Aqueles que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Declaro eleitos, por aclamação, o Senador Izalci Lucas como Presidente e o Senador Mecias de Jesus como Vice-Presidente da Comissão Senado do Futuro.
Parabenizo os eleitos e passo a Presidência da reunião ao Presidente eleito da Comissão, nosso competente Senador Izalci Lucas.
Olá, Omar! Um abraço!
Izalci, a palavra está com V. Exa.
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Bacana! Obrigado, Presidente.
Quero, inicialmente, agradecer o apoio de todos os Senadores e Senadoras à nossa eleição tanto para Presidente quanto para Vice-Presidente, o Mecias, que já tem experiência na Comissão.
Quero, primeiro, além de agradecer, compartilhar com vocês a minha formação: eu sou contador, sou auditor, fui secretário de Estado, também Deputado Distrital e Federal e agora sou Senador.
Eu sempre fiquei, de certa forma, até abismado de o serviço público não ter a mesma agilidade, a mesma organização e o mesmo planejamento que existem no setor privado. É lógico que é diferente: na iniciativa privada, você pode fazer o que quiser, só não pode fazer o que é proibido; na iniciativa pública, você só pode fazer o que é permitido.
Como contador, eu percebo também, há anos e anos, o Governo se especializando sempre na arrecadação. A Receita Federal, talvez, seja o órgão mais eficiente na arrecadação. E nós nunca tivemos e não temos um órgão de controle dos gastos.
Você percebe que o que falta de planejamento é uma coisa absurda. Cada ministério é como se fosse um governo diferente. Não há integração. Provavelmente, o Ministro da Cultura não tenha conversado com o Ministro da Educação nesses últimos mandatos todos de governos. Então, o último planejamento que eu vi de Governo Federal foi o JK, que conseguiu construir a nossa cidade, a Capital da República, em mil dias, ou seja, menos de quatro anos. E hoje, aqui mesmo, você não consegue tirar um habite-se em cinco anos. Imagina se tivesse que construir a Capital hoje? Era impossível. Seria impossível construir.
Então, é a minha luta já de muitos anos, desde 2011. Inclusive no Memorial JK, eu lancei aqui em Brasília um movimento chamado Movimento Brasília 100 Anos, que era para a gente começar a pensar num planejamento de médio e longo prazo; depois, Brasília 2060. E aí a gente veio trabalhando esse tema.
Eu fico, assim, olhando, por exemplo, aqui no segmento de saúde – provavelmente é a mesma coisa nos Estados de V. Exas. ou nos Municípios –, a gestão é analógica, não há um governo digital. Você vê que, aqui em Brasília, o nosso sistema de saúde nem sequer tem controle de estoque de medicamento. Aqui, para marcar uma consulta, o cidadão pega um ônibus, leva duas, três horas para ir a um determinado local para marcar, muitas vezes não consegue marcar, volta para casa – uma coisa tão simples que poderia ser feita por aplicativo! Aqui não há nenhuma integração dos hospitais, não há controle de nada. Isso, na maioria do Brasil, deve ser assim.
Então, qual é a proposta? A gente quer trabalhar no sentido de fazer aqui um projeto de políticas de Estado, que é o que falta no Brasil. Quem já foi Governador e Prefeito sabe: cada um que entra acaba com tudo, faz questão até de apagar os computadores, formatar os computadores para não dar informação para quem está entrando. Então, a gente precisa começar a trabalhar uma política pública de Estado, para Estados e Municípios. A proposta é fazer um projeto de repensar o Brasil pós-pandemia.
Eu já tenho três requerimentos, daqui a pouco eu vou pedir a vocês o apoio para aprová-los. Eu estou chamando, pelo requerimento, a Primeira-Ministra da Estônia, um país 100% digital, tudo digital. Lá há um cartão único, aliás, são dois cartões: um cartão único para tudo, à exceção do transporte, que tem um cartão separado, porque lá o transporte é totalmente gratuito e é totalmente controlado. Você tem tudo. O médico chega para atender o paciente e, quando ele abre o computador, tem todos os exames digitalizados, tem todo o prontuário do cidadão.
Hoje há tecnologia no Brasil, inclusive, totalmente compatível para a gente poder, realmente, criar uma gestão eletrônica. Nós, agora que aprovamos o projeto do GovTech, vamos ter facilidade de fazer isso. Agora, nós já estamos fazendo aqui com o apoio da UnB, do CGEE, do Ministério da Ciência e Tecnologia, do Ministério da Educação, da Fundação Getúlio Vargas, um modelo, um piloto tomando como referência aqui a Região Metropolitana do Distrito Federal. Por que o Distrito Federal? Porque aqui é um Estado e é um Município. Imagine, para você lançar qualquer política de Estado para os Municípios de Minas, você teria que chamar aqui 850 Prefeitos para discutir um projeto. Então, eu sempre defendi e acho que deveria acontecer isto: para a maioria dos projetos a serem implementados como política pública para o Brasil, deveria fazer-se primeiro um piloto aqui e, depois, com certeza, dando certo, espalhá-lo no Brasil todo. Nessa linha, a gente está assumindo com essa proposta de fazer um piloto para ser implementado em todos os Estados e Municípios do Brasil.
Estamos chamando, no segundo requerimento também, o Nardes, Ministro do Tribunal de Contas da União, que já vem lutando há mais de quatro anos com uma proposta de gestão pública eficiente, para ele falar um pouco sobre isso.
E, para uma outra reunião, a gente está chamando o Serpro, o Datasus, o Dataprev e o sistema privado de empresas de tecnologia, para que a gente possa buscar um entendimento. Por exemplo, o Sistema Único de Saúde deveria estar todo informatizado, com um identificador único, que pode ser o CPF, para que a gente tenha esse controle nacional, porque quase tudo o Ministério da Saúde reembolsa, seja saúde família, seja UTI, para qualquer procedimento na área de saúde há o ressarcimento, e não há controle disso. Então, a proposta é chamar aqui, para a primeira audiência nossa, o Datasus, o Dataprev e o Serpro, juntamente com a Brasscom, para discutir um pouco sobre como vamos transformar o nosso País em um país digital, e não analógico. Não tem sentido haver três entes – Datasus, Dataprev e Serpro – no Governo Federal, e a gente ter as coisas sem nenhuma conexão, integração. Então, em princípio, é nisso que a gente gostaria de começar a trabalhar.
Eu gostaria muito de pegar todas as experiências... O Senador Confúcio, que está aí, disse, e é verdade: nós temos muitos projetos de qualidade, nesses Municípios, que a gente desconhece. No caso da educação, por exemplo, existem Municípios funcionando muito bem. Então, o que custa para nós chamar aqui aqueles projetos que estão dando certo, não só no Brasil como no exterior? Com essa possibilidade agora de fazer as audiências públicas virtuais, você traz aqui, a qualquer momento, qualquer experiência no mundo, sem nenhuma dificuldade. Então, eu gostaria que a gente pudesse nessa linha conduzir esta Comissão.
Inclusive, a proposta nossa, é evidente, é fazer uma reunião ordinária num dia em que os Senadores estejam no Senado, ou seja, terça ou quarta, em um determinado horário, mas basicamente funcionando na segunda e na sexta com audiências públicas relacionadas a esse tema. Então, toda segunda de manhã ou sexta à tarde – se pudesse ser domingo e sábado, também faríamos... Esse período de audiências públicas é para a gente ver as boas experiências. Alguém já me disse: "Olha, aqui nada se cria, tudo se copia". É verdade; não temos que ficar descobrindo a roda. Se aquilo já está funcionando, nós precisamos aproveitar o que é bom e aperfeiçoar.
Então, eu gostaria de pedir o apoio de todos.
Daqui a pouco a gente vai votar também, simbolicamente, os requerimentos, mas eu quero antes consultar o Vice-Presidente, meu querido amigo Mecias, para ele também fazer uso da palavra, como Vice-Presidente da Comissão.
Obrigado, gente. Mecias.
O SR. MECIAS DE JESUS (Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/REPUBLICANOS - RR. Pela ordem.) – Presidente Izalci, colegas Senadores e Senadoras – amigo Confúcio Moura, que nos prestigia com a atenção, Zenaide, Omar, Nelsinho, Plínio, Zequinha Marinho –, eu tenho a satisfação de passar a Presidência da Comissão Senado do Futuro ao colega Senador Izalci.
Eu quero agradecer a oportunidade de presidir a Comissão durante o biênio de 2019 e 2020 e entrego a Presidência deste colegiado para um colega que eu tenho a plena certeza de que tem preparo e potencial para promover os debates importantes para este Parlamento e para o Brasil.
Durante esse período em que estive à frente da Comissão, conseguimos debater grandes temas que norteiam a direção futura do nosso País. De alguns temas que foram discutidos aqui, destaco o debate que fizemos para propor mecanismos legislativos que possam desburocratizar o empreendedorismo e o incentivo à inovação em nosso País, a utilização da inteligência artificial em ações de políticas públicas, em especial no âmbito do Senado Federal. Propusemos também uma matéria legislativa para tornar o acesso contínuo e gratuito aos usuários de conteúdos, aplicações e serviços disponibilizados na internet por órgãos e entidades da administração pública direta e indireta da União, dando, assim, mais transparência, facilidade e popularização dos serviços públicos do País.
Destaco também, Presidente Izalci, colegas Senadores e Senadoras, a audiência pública que debateu a produção de oferta de energia elétrica no País e o desequilíbrio entre alto custo, baixa qualidade e ineficiência enfrentado pelos brasileiros. Ora, senhores, esse tema, por exemplo, é de extrema relevância para o futuro do nosso País, uma vez que essa distribuição precisa ser debatida constantemente, de forma estratégica, pois é de fundamental importância para o desenvolvimento e a economia de qualquer nação. Como representante do Estado de Roraima, é um tema que muito nos interessa, uma vez que somente o nosso Estado encontra-se fora do Sistema Interligado Nacional de energia e sofre constantemente com quedas de energia. Mesmo assim, precisa pagar a tarifa mais cara do País. Enquanto não resolvemos a questão de segurança energética em Roraima, continuamos às escuras no desenvolvimento.
Então, caros colegas que compõem esta importante Comissão, convido vocês para debatermos aqui temas relevantes e que ajudarão este Parlamento a desenvolver leis que sejam condizentes com as necessidades do País, aliadas com o avanço tecnológico e pensando sempre além, lá na frente, o que queremos para o futuro do nosso País.
Agradeço a oportunidade e desejo sucesso ao nosso querido Senador Izalci. Contem comigo para continuarmos esse trabalho por aqui,
Muito obrigado, Presidente Izalci, colegas Senadores e Senadoras.
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Obrigado, Presidente, Senador Mecias. Primeiro, eu quero parabenizar V. Exa. pelo trabalho.
Gostaria de já pedir aos nossos colegas, nesta segunda parte da nossa instalação, que possamos deliberar os requerimentos. Nós temos três requerimentos de minha autoria.
Um deles é uma audiência pública com o Sr. Caio Paes de Andrade, que é Presidente do Serpro; o Sr. Jacson Venâncio Barros, que é Diretor do Datasus; o Sr. Gustavo Canuto, que é Presidente da Dataprev; o Sr. Ítalo Nogueira, que é Presidente da Assespro Nacional; e o Sr. Sergio Paulo Gallindo, que é Presidente Executivo da Brasscom. Esse é o primeiro requerimento. Um outro requerimento, Presidente, é com... Exatamente, aqui está a Primeira-Ministra da Estônia para falar um pouco sobre o processo de digitalização do país, para que a gente possa ver quais são os gargalos, os desafios que ela enfrentou para colocar o país totalmente digital. Trata-se da Sra. Kersti Kaljulaid, que é Presidente da Estônia, foi a Primeira-Ministra.
O terceiro requerimento é um convite também de uma audiência com Augusto Nardes, que é Ministro do TCU, que falará também sobre a gestão pública, porque ele tem já um projeto de alguns anos e vem fazendo palestra nos Estados e Municípios.
Então, passarei a Presidência a V. Exa., já que os requerimentos são de minha autoria, e sugiro a V. Exa., se possível, que coloque em votação em bloco, a fim de facilitar e liberar nossos colegas para aquela outra Comissão que será instalada.
O SR. PRESIDENTE (Mecias de Jesus. Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/REPUBLICANOS - RR) – Com certeza, Presidente.
Sras. Senadoras e Srs. Senadores da Comissão, coloco em discussão os requerimentos lidos agora pelo Senador Izalci.
Alguém para discutir os requerimentos? (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, está em votação.
A votação será por aclamação, será simbólica.
Aqueles que os aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovados os requerimentos de autoria do Senador Izalci.
(São os seguintes os requerimentos aprovados:
2ª PARTE
EXTRAPAUTA
ITEM 1
REQUERIMENTO DA COMISSÃO SENADO DO FUTURO N° 1, DE 2021
Requer, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, com o objetivo de debater o Governo Digital.
Proponho para a audiência a presença dos seguintes convidados:
• o Senhor Caio Paes de Andrade, Presidente do SERPRO;
• o Senhor Jackson Venâncio Barros, Diretor DATASUS;
• o Senhor Gustavo Canuto, Presidente DATAPREV;
• o Senhor Ítalo Nogueira, Presidente da ASSESPRO NACIONAL;
• o Senhor Sérgio Paulo Gallindo, Presidente Executivo BRASCOM;
• o Senhor Edmar Araújo, Presidente da ABES.
Autoria: Senador Izalci Lucas (PSDB/DF)
2ª PARTE
EXTRAPAUTA
ITEM 2
REQUERIMENTO DA COMISSÃO SENADO DO FUTURO N° 2, DE 2021
Requer, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, com o objetivo de debater o Governo Digital da Estônia.
Proponho para a audiência a presença da Exma. Sra. KERSTI KALJULAID, PRESIDENTE DA ESTÔNIA.
Autoria: Senador Izalci Lucas (PSDB/DF)
2ª PARTE
EXTRAPAUTA
ITEM 3
REQUERIMENTO DA COMISSÃO SENADO DO FUTURO N° 3, DE 2021
Requer, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal e do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de audiência pública, em conjunto com a Comissão Senado do Futuro, com o objetivo de debater sobre gestão pública.
Proponho para a audiência a presença do Exmo. Sr. AUGUSTO NARDES, MINISTRO TCU.
Autoria: Senador Izalci Lucas (PSDB/DF)
O SR. PRESIDENTE (Mecias de Jesus. Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/REPUBLICANOS - RR) – A Comissão deverá marcar com as autoridades indicadas as datas e horários para comparecimento nesta Comissão.
Presidente, já que estou com a palavra, só queria fazer um breve comentário, para contar com o apoio, lógico, de V. Exa., dos Senadores que nos assistem aqui e nos acompanham, os membros da Comissão. Sei que há um certo desinteresse por parte de alguns Senadores pelo fato de esta Comissão não ser deliberativa. Há um projeto nosso, algumas propostas nossas de resolução e de mudança no Regimento Interno que propõem que algumas matérias ligadas exatamente a esses temas possam ser deliberadas pela Comissão Senado do Futuro.
V. Exa. receberá, a nossa Secretária da Comissão, Andréia, competente Secretária, a quem eu agradeço muito – bem como todos os colegas e amigos servidores da Comissão Senado do Futuro que nos acompanharam nesse período, muito atenciosos, preparados para isso –, passará tudo a V. Exa., Presidente Izalci, para que V. Exa. possa dar seguimento nisso.
Era o que eu tinha a dizer.
Retorno a palavra a V. Exa.
O Senador Confúcio quer falar?
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Sim. Está levantada a mão.
Obrigado, Mecias.
Com a palavra o Senador Confúcio. Tudo bem Confúcio?
O SR. CONFÚCIO MOURA (Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/MDB - RO. Pela ordem.) – Muito obrigado, Presidente Izalci. Parabéns pela sua posse como Presidente. Realmente é um nome abençoado, necessário, conhecedor, interessadíssimo nesse tema.
E eu sugiro que... Nós temos muitos programas iniciados pelo Governo Federal, excelentes programas para tecnologia como o Sisfron, que é um sistema de fibra ótica de fronteira, mas que não consegue ir para a frente. Aqui em cima, perto da Torre Digital, ali da Embratel, aqui em Brasília, há uma base do Exército que trabalha com tecnologia. Existem esses projetos prontos lá, projetos maravilhosos, mas que não vão para a frente por falta de recursos.
O Ministério da Defesa, neste ano, teve um orçamento que foi o menos modificado. Esse foi o orçamento do Ministério da Defesa. Mas eu não acompanhei, porque fui Sub-Relator de outra, se foi colocado algum recurso para essa parte de fibras óticas e sobre rios amazônicos e toda a fronteira brasileira, desde lá de baixo, Paraná, Rio Grande do Sul até Roraima, lá no alto. Ela previa essa integração.
Um sistema bem simples que já funciona são os chamados pontos de Gesac. São pontos em que a gente leva a internet, via satélite, para unidades básicas de saúde rurais, escolas rurais, comunidades indígenas, áreas isoladas do Brasil profundo e até mesmo aqui no Centro-Oeste, onde há núcleos escuros de internet. Então, isso é muito importante. É baratíssimo o Gesac, é uma questão de buscar meios para ampliar esse programa, que é muito importante, é um programa de pobre, necessário mesmo.
Outro fator que nossa Comissão, o nosso Presidente vai estudar, ouvir audiências públicas, é a dramática situação das escolas brasileiras, agora com o ensino híbrido. O Izalci gosta muito de tecnologia, é a área dele, defende, há muitos anos, aqui em Brasília, a questão das escolas. E vamos buscar o dinheiro dos fundos. Nós temos que fazer com que esses fundos tirem esse dinheiro de debaixo da terra, dessa manta de concreto armado que há sobre esses recursos. Eles não chegam a lugar nenhum. Essa meninada, grande parte dessas crianças está sem poder ter acesso mesmo que remoto por falta das mínimas condições de integração.
E o resto o Izalci falou, são as cidades inteligentes, o modelo estoniano, que é de um país pequenininho que conseguiu colocar... Copiando, mesmo que pequeno, em alguns Estados, algumas cidades, dá para implantar como referência. Se vai bem em Brasília, se vai bem em Goiânia, se vai bem em Anápolis, em Roraima, em Boa Vista, logicamente vai irradiando a onda boa; daí a pouco nós estamos com um país continental como o nosso totalmente inteligente.
Eu quero saudar o Izalci e desejar a ele, ao Mecias e a todo o grupo da Comissão que a gente abrace as causas, trabalhe forte, pressione direitinho, porque, mesmo sem deliberar, é uma poderosa Comissão de pressão, de incomodação, de insurgência. Tudo isso a gente pode fazer.
No mais, um abraço a todos e podem contar comigo. Um abração.
Bom dia.
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Confúcio, primeiro eu quero agradecer a sua colocação.
Nós derrubamos, na semana passada, o veto do Fust. Então, está em vigor ainda aquela determinação de dotar as escolas públicas, até 2024, inclusive preferencialmente as escolas rurais, com dinheiro do Fust. Nós conseguimos derrubar esse veto. Então, eu espero que agora a gente possa fazer isso.
Eu queria muito pedir, já conversei com o Senador Anastasia e agora com V. Exa., que já foi Governador, já foi Prefeito, que conhece bem nas suas regiões e fora delas experiências positivas... V. Exa. sempre falou, sempre discursou sobre os modelos que estão funcionando nos Municípios, experiências boas que existem na área de educação, na área de agricultura familiar.
Acho que tudo isso a gente pode trabalhar muito essa questão do turismo, fazer realmente políticas públicas de Estado, para a gente não deixar fazer o que está acontecendo hoje. Olha o que aconteceu com o negócio da Embrapa. Vocês estavam falando em inovação. Se temos hoje ainda uma agricultura pujante, o agronegócio, a gente deve 99,9% à Embrapa. Sem a Embrapa, nós não estaríamos como estamos hoje em termos de agricultura. Se você pega o orçamento da Embrapa agora, que vai ser discutido na quinta-feira, cortaram tudo. Mal dá para cobrir a folha de pagamento. A Embrapii, que é um modelo novo que entrou e deu certo demais, tinha um orçamento de R$80 milhões. Baixaram agora para R$32 milhões. Não sei como nós vamos avançar na inovação, na tecnologia, no desenvolvimento econômico, se as pessoas não valorizarem e não reconhecerem a importância da pesquisa, da tecnologia, da inovação. Sem recursos, não se faz nada, apesar de que nós derrubamos o veto do FNDCT, que foi uma grande vitória e que eu tenho certeza de que vai ajudar muito o Brasil com relação às inovações e à pesquisa. Já foi um avanço, mas eu acho muita desconsideração com a Embrapa, que é realmente a grande responsável pelo sucesso do agro no Brasil.
Eu quero agradecer a presença de cada um de vocês, contar com o apoio de todos. Todos os Senadores têm muita experiência, conhecem muito e, compartilhando isso, a gente vai conseguir apresentar para o Brasil uma proposta para ser implementada em todos os Municípios e em alguns Estados.
Agradeço o apoio. Se não houver mais ninguém querendo se manifestar, eu agradeço o apoio.
Nada mais havendo a tratar, eu declaro encerrada a nossa presente reunião.
[bookmark: _GoBack]Obrigado, Confúcio. Obrigado, Zequinha. Obrigado, Plínio. Obrigado, Nelsinho. Omar também está aí. Zenaide, que foi minha querida  Vice lá no CDR. Fizemos um belo trabalho. O Zequinha já lançou lá no Pará. A gente já lançou em seis Estados – viu, Zequinha? – o piloto do Centro de Desenvolvimento Regional. É uma política pública que vai dar certo, que já está sendo implantada em vários Estados. Queremos fazer da mesma forma aqui na Comissão Senado do Futuro.
Então, agradeço a todos vocês.
Vamos lá para a Comissão de Segurança, precisamos de um quórum lá.
O SR. MECIAS DE JESUS (Bloco Parlamentar Unidos pelo Brasil/REPUBLICANOS - RR) – Presidente Izalci, o Senador Zequinha quer falar, quer usar a palavra.
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Oi, Zequinha!
O SR. ZEQUINHA MARINHO (Bloco Parlamentar Vanguarda/PSC - PA) – Oi! Abra meu microfone, por favor.
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Abra aí, Zequinha. Estamos ouvindo bem.
O SR. ZEQUINHA MARINHO (Bloco Parlamentar Vanguarda/PSC - PA. Pela ordem.) – O.k. Bom dia! Quero cumprimentar a todos: Mecias, Zenaide, você, meu Presidente, e os demais colegas que estão aí. Cheguei um pouco atrasado em função de alguns probleminhas particulares, mas quero dizer que estamos juntos.
Esta Comissão precisa, se Deus quiser, neste ano, avançar ainda mais em temas da maior importância para o Brasil e também funcionar como uma porta de entrada da população, do cidadão, do empreendedor, de todo mundo que queira trazer suas sugestões para que se debata. Lá na Câmara, nós temos uma Comissão que eu presidi também, que é muito interessante. Ela recebe do cidadão as demandas, processa as demandas, apresenta sugestões de projetos de lei e assim sucessivamente.
Então, desejo a todos nós, especialmente a você, que é uma pessoa trabalhadora, Presidente, e que tem feito um trabalho extraordinário. Lá no Pará, nós estamos, realmente, trabalhando a questão do CDR num modelo um tanto diferente, porque, como o Estado é muito grande e o Estado todo precisa, nós botamos o polo, a sede do CDR na capital, região metropolitana, e estendemos mais dez polos fora para poder fazer o debate com a comunidade, e assim por diante.
Coloquei R$3,5 milhões para que a gente pudesse arcar com os custeios de funcionamento de todos esses polos pelo interior do Estado.
Estamos juntos. Sucesso!
Que Deus o abençoe! E conte conosco.
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Obrigado, Zequinha, bacana. Parabéns pelo sucesso do projeto lá! Tenho certeza de que, daqui a pouco, vai estar em todo o Pará.
Depois nós vamos falar com o Mecias para ele levar também para... Enfim, para todos os Estados.
O SR. ZEQUINHA MARINHO (Bloco Parlamentar Vanguarda/PSC - PA) – É isso aí.
O SR. PRESIDENTE (Izalci Lucas. Bloco Parlamentar PODEMOS/PSDB/PSL/PSDB - DF) – Nós já temos no Rio Grande do Sul; temos em São Paulo, em Itapeva; em Brasília; em Campina Grande; no Pará, onde você colocou lá agora; e, em Tocantins – lançamos, na semana passada, no sul de Tocantins, e foi muito legal também.
Então, é isso aí, é projeto estruturante, política de Estado. É isso que a gente precisa fazer.
Muito obrigado, Zequinha, pelo apoio.
Estou vendo a minha querida Zenaide ali. Zenaide, obrigado! A Zenaide foi nossa apoiadora lá no CDR e nos deu a maior força lá. Obrigado, Zenaide.
Mecias, vamos lá para dar o quórum na Segurança? É às 11h, está bem?
Obrigado a todos.
Declaro encerrada a nossa reunião.
Obrigado.
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